NOVAS REGRAS ORTOGRÁFICAS


Foram reintroduzidas, no abecedário, as letras k,w,y que devem ser usadas na grafia de: símbolos de unidades de medidas (km); palavras estrangeiras (show); nomes próprios estrangeiros (William).


FOI EXTINTO O ACENTO: 1► dos ditongos abertos ei, oi das palavras paroxítonas: ideia, heroico etc., com exceção das terminadas em r: Méier, destróier; 2► do i e do u tônicos, das palavras paroxítonas, quando vierem depois de um ditongo:  cauila, feiura etc; 3► das palavras terminadas em eem, oo(s): creem, doo, enjoos etc., exceto das terminadas em n: herôon; 4► de: para (v), pela (v), polo (s), pera (s); 5► do u tônico das formas: (tu) arguis, (ele) argui, (eles) arguem do presente do indicativo dos verbos arguir e redarguir. 


Usa-se o acento circunflexo na palavra fôrma (vasilha) para diferençar de forma (maneira): a forma da fôrma. O trema foi extinto nas palavras da língua portuguesa: tranquilo etc.


Há uma variação na pronúncia dos verbos terminados em guar (enxaguar), quar (obliquar), quir (delinquir). No Brasil, essas formas devem ser acentuadas: (eu) enxáguo, (eu) adéquo, (eu) delínquo etc.


USA-SE  HÍFEN 1► diante de h, com qualquer prefixo: anti-higiênico etc., com exceção dos prefixos des, in, re, an: desumano, inabilitado, reabilitado anistórico; 2► quando a última letra do prefixo for igual à primeira letra do segundo elemento: micro-ondas etc; 3► com o prefixo sub diante de palavra iniciada por: r  sub-região, b sub-base, h sub-humano etc; 4► com os prefixos circum e pan, diante de palavra iniciada por m, n e vogal: circum-murado, circum-navegação, pan-americano etc; 5► com o prefixo vice, diante de qualquer palavra: vice-rei, vice-almirante, vice-governador etc; 6► com os prefixos ex, sem, além, aquém, recém, pós, pré, pró: ex-aluno, sem-terra, além-mar, aquém-mar, recém-casado, pós-graduação, pré-vestibular, pró-europeu etc; 7► com os sufixos açu, guaçu e mirim, quando o primeiro elemento acaba em vogal acentuada graficamente ou quando a pronúncia exige a distinção gráfica dos dois elementos: anajá-mirim, capim-açu etc; 8► para ligar encadeamentos vocabulares: ponte Rio-Niterói, eixo Rio-São Paulo etc; 9► no final e no começo da linha para dar clareza gráfica, quando a partição de uma palavra coincidir com o uso do hífen da palavra que está sendo partida:                                                                                                                                                                                                                             

                                                                                                                                    . . . Na cidade conta-

-se que ele foi viajar. 10►com elementos repetidos e onomatopeicos: blá-blá-blá, reco-reco, tique-taque etc., exceção → zunzum; 11►com compostos iniciados pelos adjetivos grão, grã: grão-duque, Grã-Betanha etc; 12► nas palavras que designam espécies botânicas e zoológicas: couve-flor, cobra-d’água etc. 13►com a palavra mal (advérbio), quando o segundo elemento começa por vogal ou h: mal-educado, mal-humorado; 14►com a palavra bem (advérbio) diante de qualquer letra: bem-educado, bem-aventurado etc. 

− Benfeito → substantivo; bem-feito → adjetivo; bem feito! → interjeição.


− Não se usa o hífen nos casos em que as palavras “não” e “quase” funcionam como prefixos: não fumante, quase irmão etc.


− Atualmente, todas as locuções escrevem-se sem hífen: à toa, café com leite, fim de semana etc., exceto → água-de-colônia, à queima-roupa, ao deus-dará, arco-da-velha, cor-de-rosa, mais-que-perfeito, pé-de-meia, que permanecem com hífen por tradição.
▬ Unidades fraseológicas com sentido substantivo devem ser consideradas locuções; portanto, de acordo com as novas regras ortográficas, rejeitam o uso do hífen. Exemplo: “foi um deus nos acuda”.

▬ Escrevem-se, sem hífen, as palavras passatempo, varapau e pintassilgo consagradas pela tradição ortográfica dos vocabulários oficiais (ou seja, presentes em dicionários brasileiros e portugueses).

PERDA DA NOÇÃO DE COMPOSIÇÃO


Uma palavra, quando composta por duas ou mais, perde a noção de composição se seu novo significado não tiver relação com os significados das palavras anteriores das quais foi formada. Exemplo: manda (v) e chuva (s) formam uma terceira palavra que tem significado distinto das palavras anteriores. Mandachuva passou a significar indivíduo importante, chefe, cabeça, líder. Quando isso acontece, a palavra deve ser escrita sem hífen. Outros exemplos: pontapé, paraquedas, girassol, madressilva etc.

PONTOS POSITIVOS DO ACORDO ORTOGRÁFICO

● Abertura do mercado editorial;

● Aceitação internacional;

● Consolidação, no Brasil, da eliminação das consoantes mudas (não articuladas); 

● Diminuição das dificuldades ortográficas; 

● Eliminação da maioria das exceções da penúltima reforma (1971);

● Facilitação da aprendizagem dos novos usuários;

● Facilitação da alfabetização.
● Manutenção de falantes (usuários da língua);

● Motivação e interesse pelo estudo da língua;

● Obtenção de mais prestígio linguístico; 

● Oficialização da língua portuguesa nos órgãos internacionais (ONU, OEA etc.);

● Possibilidade de intercâmbio cultural maior;

● Unificação do sistema ortográfico;
● Vislumbramento de um mundo mais globalizado;
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